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Governo já cumpriu meta fiscal do ano 
Objetivo do superávit 
primário rio para 2005 
foi superado em 
R$ 3,7 bilhões já 
em setembro 

SILMARA COSSOLINO 
BRASÍLIA 

O governo conseguiu em no-
ve meses cumprir a meta fiscal 
de superávit prünário estabeleci-
da para o ano. Entre janeiro e se-
tembro, o superávit primário do 
setor público consolidado, que 
inclui as contas do Governo 
Central, de estados, de municí-
pios e de suas respectivas empre-
sas estatais, totalizou R$ 86,502 
bilhões, o equivalente a 6,1% do 

,Produto Interno Bruto (PIB). 
A meta estabelecida para o 

'ano é de R$ 82,750 bilhões, 
equivalente a 4,25% do PIB. 

::Com isso, a meta anual foi ul-
trapassada em R$ 3,7 bilhões. 
Os dados foram divulgados on-
tem pelo Banco Central. No 

,inês, o superávit foi de R$ 
:7,571 bilhões. 

"Isso demonstra a seriedade 
'Com que o governo trata as 
.,contas fiscais. Esse resultado é 

-.fruto de um esforço fiscal de 
,ctodas as esferas do governo", 
.disse o chefe do departamento 
'econômico do Banco Central, 
„Altamir Lopes. 

No entanto, ressaltou ser  im-
.4portante tomar cuidado ao ana-
lisar os números, o que não quer 
'dizer que o governo poderá gas-
,tar a vontade. Isso por conta de 
que o último trimestre do ano 
:costuma ser de sazonalidade 
,forte. "O que se tem acumulado 
abre margem razoável no que 
diz respeito à meta estabelecida 
Tara ,o, anoto  TemosRS,.3,7 bi:  
1.1iõefae margem, o erre rermi'te 
ácumular um déficit mensal de 

,,R$ 1,2 bilhão ao mês. Mas sa- 
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bemos que o mês de dezembro, 
em particular, é um mês em que 
os resultados são sempre defici-
tários", disse. Lopes destacou 
que o resultado de setembro 
contribuiu para a manutenção 
da estabilidade da dívida públi-
ca em relação ao PIB, que no 
mês, ficou em 51,4%. 

O Governo Central (Tesouro 
Nacional, Previdência Social e 
Banco Central) registrou supe-
rávit de R$ 2,930 bilhões, ao 
passo que os governos regio-
nais e empresas estatais tive-
ram superávit de R$ 1,737 bi-
lhão e de R$ 2,903 bilhões, 
respectivamente. 

No acumulado dos últimos 
doze meses, o superávit primá-
rio passou de R$ 96,316 bi-
lhões em agosto, para R$ 
97,843 bilhões em setembro. 

Ainda de acordo com o Ban-
co Central, os gastos com juros 
do setor público alcançaram R$ 
14,461 bilhões em setembro. 
Do resultado mensal, o Gover-
no Central foi responsável pela 
apropriação de R$ 15,2 bilhões 
e os governos regionaiS e 
presas estatais, por R$ 657 mi-
lhões e R$ 124 milhões, respec- 

tivamente. No ano, as despesas 
com juros nominais atingiram 
R$ 120,1 bilhões, o que equiva-
le a 8,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Em 2004, o mon-
tante era de R$ 95,3 bilhões 
(7,4% do PIB). Nos últimos do-
ze meses, o total alcançou R$ 
153,1 bilhões (8,1% do PIB). 

No ano, o déficit nominal 
atingiu R$ 33,647 bilhões 
(2,37% do PIB). Nos últimos 
doze meses, foram R$ 55,278 
bilhões até setembro, ante R$ 
53,842 bilhões registrados até 
agosto. O déficit nominal de 
setembro foi financiado pela 
expansão da dívida mobiliária 
em R$ 12,8 bilhões, contrapon-
do-se à redução da dívida ban-
cária, de R$ 5,1 bilhões e da dí-
vida externa, R$ 1,5 bilhão. 

As necessidades de financia-
mento do setor público subiram 
para R$ 6,891 bilhões em se-
tembro, ante R$ 3,238 bilhões 
em agosto. A estimativa dó 
Banco Central é que a dívida lí-
quida do setor público finalize 
o mês de outubro em 51,4% do 

Nos primeiros nove 
meses, o superávit 
primário totalizou R$ 
86,502 bi. A meta 
estabelecida para o 
ano era de R$ 82,75 bi 

Produto Interno Bruto, o mes-
mo patamar obtido em setem-
bro. Para o final do ano, o BC 
continua trabalhando com a 
proporção de 51,5% do PIB. 

Segundo o chefe do departa-
mento econômico do Banco 
Central, Altamir Lopes, o resul-
tado de setembro - quando a dí-
vida alcançou R$ 973,5 bilhões, 
equivalente a 51,4% do PIB,- 
foi inferior ao 41i-e'S7iiiihá' em 
dezembro de 2004, que era de 
51,7%. "É ainda bastante inferior  

ao que se tinha em dezembro de 
2003, de 57,2.%. Quer dizer, 5,8 
pontos de percentagem inferior 
em dezembro de 2003", disse. 

Segundo Lopes, o esforço fis-
cal do governo no mês - de R$ 
7,6 bilhões e de R$ 86,5 bilhões 
no acumulado - associado ao 
comportamento do câmbio, que 
apresentou apreciação cambial 
de 5,99% contribuiu para redu-
ção nominal da dívida em R$ 
200 milhões. "Esse esforço que 
se faz é no sentido da manuten-
ção da relação dívida PIB. É tu-
do o que se busca", afirmou. 

O diretor do departamento de 
Comércio Exterior do Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp), Humberto Barba-
to, por sua vez, disse não ver o 
lado positivo de o País cumprir a 
meta de superávit primário três 
meses antes do necessário. "Esse 
excesso de economia promove 
um grande atraso no País. O 
Brasil cria sim uma boa imagem, 
de que cumpre bem o dever de 
casa, e beneficia o setor finan- 
ceiro, enquanto a indústria é pre- _ 
judicáda, os investimentos ein 
infra-estrutura são adiados e não 
há geração de emprego." 


